
Quarta-feira da 18ª semana do
Tempo Comum

Evangelho (Mt  15,21-28):  Naquele tempo, Jesus foi para a

região de Tiro e Sidônia. Uma mulher Cananéia, (.. .) veio

prostrar-se diante de Jesus e começou a implorar:

«Senhor, socorre-me!». Ele lhe disse: «Não fica bem tirar

o pão dos filhos para jogá-lo aos cachorrinhos». Ela

insistiu: «É verdade, Senhor; mas os cachorrinhos também

comem as migalhas que caem da mesa de seus donos!»

(...).

Que é a verdade?

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje devemos aprender da atitude dessa mulher Cananéia, quer

dizer, não judia: Prostra-se diante da Verdade. Que é a verdade?

Expressado num tom despectivo, é o que escutou Jesus

enquanto o julgavam injustamente. A Cananéia, porém, inclinou-

se diante da Verdade não só fisicamente, senão também

intelectualmente: “É verdade, Senhor” afirmou.

O Ser de Deus é o mais verdadeiro: É o eterno, a origem e o

fundamento de tudo. E Cristo é a imagem encarnada dessa

Verdade, o espelho no qual nós podemos contemplá-la. Jesus

Cristo não disse “Eu sou o costume”, senão “Eu sou a Verdade”

Cristo não sanciona simplesmente o costume: pelo contrário, Ele

nos arranca dos costumes (“todos o fazem...", dizemos sempre).

Ele deseja que os abandonemos e nos exige que procuremos a

verdade, o que nos introduz na realidade do Criador, de nosso

próprio ser.

—Senhor, contigo eu não discuto porque Tu és a Verdade e

rindo-me diante de ti.


